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Resumo: O presente trabalho teve por objetivo avaliar diferentes tipos de amostradores de 

solo. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), onde foram avaliados 

quatro tipos de amostradores de solo, sendo eles: trado holandês, trado de rosca, pá de corte e 

trado calador, com cinco repetições. O experimento foi conduzido na fazenda experimental da 

C.Vale Cooperativa Agroindustrial, localizada no município de Palotina, Paraná, o solo é 

classificado como Latossolo Vermelho Eutrófico. A área total amostrada possui 100.000 m², 

para o experimento a área foi dividida em blocos de 20.000 m², totalizando cinco blocos. 

Foram determinadas as análises químicas de fósforo (mg dm
-
³), potássio (Cmolc dm

-
³), 

matéria orgânica (g dm
-
³), pH, CTC e V%. Elaborou-se análise de variância (ANOVA) 

através do programa SASM-Agri e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste 

Tukey a 5% de significância. As variáveis K, V% e M.O se diferiram significativamente entre 

os tratamentos, o amostrador trado de rosca apresentou as maiores médias, e o trado calador 

apresentou as menores médias para essas variáveis. Com base nas condições do experimento, 

pode-se indicar o trado de rosca como o amostrador mais eficiente. 

 

Palavras-chave: Trado holandês, trado de rosca, pá de corte. 

 

Methods of soil sampling in Red Latosol under no-tillage system 

 

Abstract: The objective of this work was to evaluate different types of soil samplers. The 

experimental design was completely randomized, in which four types of soil samplers were 

evaluated, being: dutch trawling, threading, cutting blade and tracer, with five replications. 

The experiment was conducted at the experimental farm of C.Vale Cooperativa 

Agroindustrial, located in the municipality of Palotina, Paraná, the soil is classified as 

Eutrophic Red Latosol. The total area sampled was 100,000 m², for the experiment the area 

was divided into blocks of 20,000 m², totaling five blocks. The chemical analyzes of 

phosphorus (mg dm-³), potassium (Cmolc dm-³), organic matter (g dm-³), pH, CTC and V% 

were determined. An analysis of variance (ANOVA) was performed through the SASM-Agri 

program and the means of the treatments were compared by the Tukey test at 5% significance. 

The variables K, V% and M.O differed significantly between treatments, the threaded sampler 

presented the highest averages, and the tracer showed the lowest averages for these variables. 

Based on the conditions of the experiment, the thread count can be indicated as the most 

efficient sampler. 

 

Keywords: Dutch auger, auger screw, cutting blade. 
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Introdução 

O solo, um recurso natural, não disponibiliza por si só todos os macro e 

micronutrientes necessários para o bom desenvolvimento de uma cultura. A carência de um 

dos nutrientes essenciais pode comprometer parcial ou totalmente o resultado de uma analise 

de solo. Dessa forma, a necessidade do solo deve ser suprida pela adubação e pela calagem, 

que igualam a diferença entre as quantidades exigidas pela cultura e a capacidade de 

fornecimento do solo (FABRICIO, 1995). 

A grande diversidade de solos presente do território brasileiro se caracteriza por 

diferentes tipos de solos, correspondendo, diretamente, à interação das diferentes formas e 

tipos de relevo, clima, material de origem, vegetação e organismos associados, e aos 

diferentes processos formadores dos solos (COELHO et al., 2002a). A análise do solo parece 

como principal método para avaliar a qualidade, assim como apontar as carências existentes. 

Este deve ser o primeiro passo para a implantação de uma cultura (SERRAT et al., 2002).  

Segundo Raij (1987) sugere que para se caracterizar a fertilidade do solo, seja feita a 

análise dos componentes físicos químicos do mesmo, pois é difícil saber como cada variável 

irá afetar a produtividade das culturas, o pesquisador ainda salienta que “o conhecimento de 

propriedades químicas que possam afetar a produção de culturas, com intuito de poder alterá-

las em benefício de maiores produtividades”.  

Bernardi et al. (2002) observa que entre as ferramentas à disposição para se alavancar 

a produtividade das produções se destaca a análise de solo, técnica facilmente acessível. A 

análise de solo permite avaliar a disponibilidade de nutrientes disponíveis às culturas, e é de 

grande destaque para que seja elaborada a recomendação das doses de corretivos e adubos 

necessárias ao solo. Através de uma medida físico-química podemos obter um resultado 

analítico do solo, que tem como objetivo demonstrar a habilidade do solo em fornecer 

nutriente às plantas, além de determinar as necessidades e diagnosticar problemas existentes. 

Para que os objetivos da análise do solo sejam atingidos, é necessário o máximo de cuidado e 

critério na coleta das amostras, já que estas irão representar o total da área a ser trabalhada 

(COELHO, 2002b). 

Neste contexto, a análise de solo se inicia com a demarcação da área, conforme as 

características da mesma, seguida da coleta das amostras e posterior envio ao laboratório. Para 

esta prática, há diferentes tipos de amostradores que auxiliam na coleta das amostras e devem 

ser usados conforme as características do solo, sistema de cultivo e disponibilidade de tempo 

do agricultor (OLIVEIRA et al., 2007). 
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Observa-se que o uso do solo, com o passar do tempo, o torna heterogêneo, e o 

conhecimento da variabilidade do solo é importante na avaliação da fertilidade para fins de 

recomendação de adubação, desenvolvimento de esquemas de amostragem mais sensíveis e 

eficientes, e determinação de ótima alocação de unidades de amostragens, para maior 

eficiência dos delineamentos experimentais (SOUZA et al., 1998).  

Entre os atributos químicos do solo que tem grande variabilidade nos índices de 

fertilidade do solo se destaca o fosforo pela maior mobilidade, e o potássio pela maior 

movimentação. A magnitude desses componentes depende tanto do efeito residual dos 

corretivos e fertilizantes aplicados quanto do tipo, frequência e quantidade aplicada (ACQUA 

et al., 2012). Schlindwein e Anghinoni (2000) ressaltam a existência de grandes diferenças 

entre os valores de teores dos nutrientes por conta de restrições aleatorização das amostras 

coletadas. 

A amostragem do solo tem como objetivo representar toda a área de manejo da 

fertilidade da propriedade representada, para tal é necessário que se colete amostras 

representativas da área (DUARTE et al., 2011). 

O mercado segue a tendência de buscar ferramentas que melhorem o rendimento do 

trabalho, mas a qualidade de amostragem tem sido pouco considerada (ROSOLEM et al., 

2010). No entanto, na escolha dos amostradores é necessário observar que um pequeno 

volume de solo, como, por exemplo, o trado de rosca, o solo irá perder mais solo da camada 

superficial, e terá um maior coeficiente de variação e, consequentemente, um número maior 

de sub amostras, gerando assim mais trabalho (SALET et al., 2005).  

A escolha de um amostrador inadequado para o tipo do solo é capaz de alterar os 

resultados da análise do solo e, por consequência, distorcer as recomendações. Esse ato pode 

comprometer o desenvolvimento da espécie cultivada, bem como a produtividade final da 

cultura (COMISSÃO DE QUIMICA E FERTILIDADE DO SOLO, 2004). Dessa forma, a 

escolha do amostrador mais recomendado é etapa necessária e, muitas vezes, a principal 

dúvida encontrada pelos agricultores no processo de análise de solo. É justificável, portanto, 

estudo específico de qual amostradores pode representar com mais precisão a realidade do 

solo da região, devido à importância de um resultado da análise do solo confiável para as 

orientações e recomendações futuras. 

Alguns pesquisadores como, Bacchi, Sparovek, Franco (1995), verificaram a 

influência de diferentes métodos de coleta de amostras no resultado de análise de terra, e 

Bacchi et al. (1996), utilizando diferentes metodologias e instrumentos para coleta de 
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amostras de solo em área de plantio direto, obtiveram diferenças significativas nos resultados 

das análises de solo. 

Com isso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar diferentes tipos de amostradores 

de solo, comparando os resultados obtidos nas amostras. 

 

Material e Métodos  

O trabalho foi conduzido na fazenda experimental da C.Vale Cooperativa 

Agroindustrial, localizada no município de Palotina, Paraná, (24º20’01.71”S e 

53º51’25.81”O), com altitude de 353 metros e precipitação pluvial média de 1700mm (Dados 

internos C.Vale Departamento Agronômico – Administração Central). A área experimental 

apresenta o solo classificado como Latossolo Vermelho Eutrófico (EMBRAPA, 2006). 

Para a escolha das áreas do experimento observou-se área mais plana e homogênea, 

diminuindo assim a variabilidade por características topográficas de cor e textura do solo. 

Foram avaliados quatro tipos de amostradores de solo, sendo eles: trado holandês, trado de 

rosca, pá de corte, e trado calador. A área que foi amostrada possui um tamanho de 

100.000m², a área foi dividida em 5 parcelas de 20.000 m², onde cada parcela foi coletada 

uma amostra de solo (repetição) para cada tipo de amostrador testado.  

O experimento consistiu de 4 tratamentos com 5 repetições: 

Tratamento 1 - amostrador trado calador;  

Tratamento 2 - amostrador trado holandês; 

Tratamento 3 - amostrador trado de rosca;  

Tratamento 4 - amostrador pá reta.  

As amostragens de solo foram coletadas na profundidade de 0 - 0,2 m.  

As 15 sub amostras simples de cada tratamento foram colocadas em um recipiente 

limpo, homogeneizado e dele foram retiradas 20 amostras de 250 cm
3
, que foram 

acondicionadas em sacos plásticos e enviadas ao laboratório para análise.  

Nas análises de laboratório foram determinadas: Fósforo (P), potássio (K), matéria 

orgânica (M.O), pH, Capacidade de troca de cátions (CTC) e V%. Foi avaliado o 

comportamento de cada elemento de acordo com cada amostrador, sendo que as 

determinações químicas foram realizadas de acordo com a metodologia da (EMBRAPA, 

1997).  
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Após a coleta de dados os resultados foram submetidos a análise de variância 

(ANOVA) através do programa SASM-Agri e as médias dos tratamentos foram comparadas 

pelo teste Tukey a 5% de significância. 

 

Resultados e Discussão 

As médias referentes à P (mg dm
-
³), K (Cmolc dm

-
³), M.O (g dm

-
³), pH, CTC e V%, 

estão descritas na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Médias dos tratamentos dos índices de fertilidade coletados com diferentes 

amostradores de solo. 

                              Médias 

Tratamentos P K M.O pH V% CTC 

Trado Calador 25,97 a 0,45 b 28,17 b 4,70 a 45,22 b 13,04 a 

Trado Holandês 28,31 a 0,48 b 28,54 b 4,68 a 46,01 b 13,42 a 

Trado de Rosca 25,98 a 0,62 a 32,62 a 4,88 a 51,87 a 12,98 a 

Pá Reta 31,02 a 0,48 b 28,59 b 4,74 a 45,00 b 12,94 a 

CV (%) 28,22 9,76 5,85 2,34 5,86 2,92 
Médias seguidas da mesma letra, não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5%. CV = Coeficiente de 

variação. 

 

Observa-se na tabela 1 que para o Fósforo, houve homogeneidade entre os quatro tipos 

de amostradores, e não apresentou diferença estatística significativa no comportamento deste 

elemento. Salet et al. (2005), estudando a eficácia do trado holandês na amostragem de solo 

em lavouras no sistema plantio direto, observaram em seus resultados que é a alta 

variabilidade do fósforo e a possibilidade de erro nas recomendações de doses deste nutriente, 

quando a amostragem do solo é feita com trado holandês em lavouras no sistema plantio 

direto com adubação na linha de semeadura. 

O coeficiente de variação apresentado foi de 28,22%. Mohallen et al. (2008) 

descreveram o coeficiente de variação como uma medida de dispersão empregada para 

estimar a precisão de experimentos e representa o desvio-padrão expresso como porcentagem 

da média. Gomes (1990) considera valores entre 20 a 30% como alto, e assim com baixa 

precisão. O autor ainda observa que esta classificação não considera a cultura estudada e que 

o número de repetições influência nos valores de coeficiente de variação. Salet et al. (2005) 

observaram que pelo fato do trado holandês coletar o dobro do volume de solo do que o trado 

de rosca, ele perde menos solo da camada superficial, tem um coeficiente de variação menor e 

é mais prático do que a pá-de-corte. Resultados semelhantes foram encontrados por Silva 
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(2002), que avaliando sistemas de amostragem de solo e disponibilidade de fósforo na fase da 

implantação do sistema de plantio direto, observou que o coeficiente de variação de fósforo, 

obtido tanto em plantio direto quanto em convencional mostrou-se alto.  

Para o valor de Potássio, foram encontradas diferenças significativas entre os 

tratamentos, sendo que o trado de rosca apresentou valor superior e se diferiu dos demais 

tratamentos, o trado calador apresentou a menor média entre os tratamentos. Canteri (2001) 

observa que no que diz respeito ao mecanismo de suprimento às raízes, o potássio mostra 

semelhança com o fósforo, pois ambos são transportados por difusão até a zona de absorção; 

entretanto, o potássio pode apresentar teores e concentrações elevadas, e consequentemente 

uma maior mobilidade em relação ao fósforo. Martins (2002) relata que a região sul (PR, SC e 

RS) é caracterizada por solos ácidos e com baixa disponibilidade de nutrientes como o P e o 

K, baixos teores de bases. 

Segundo trabalho realizado por Bacchi et al. (1996), as ferramentas e os métodos de 

coleta das amostras de terra influenciam significativamente no resultado final da análise de 

terra, porem estas diferenças ocorrem nos teores dos nutrientes que apresentam concentração 

variável ao longo da camada amostrada. 

Para a variável M.O ocorreu diferença significativa entre os amostradores, sendo que o 

trado de rosca apresentou a maior média, e o trado calador apresentou a menor média entre os 

tratamentos, sendo assim o coeficiente de variação ficou em torno de 5,85% para este 

elemento entre os amostradores. Esses resultados divergem dos encontrados por Rosolem et 

al. (2010) que comparando os resultados da análise química das amostragens de solo, para 

avaliação de fertilidade em função da ferramenta de amostragem observaram que a M.O do 

solo não sofreu diferença significativa em função das ferramentas de amostragem. Os teores 

médios de M.O são mais elevados nos solos com mais de 35 % de argila graças à interação 

dos argilominerais com a M.O, que preserva estes compostos da biodegradação, além de 

causar um aumento na CTC.  

 O oposto foi verificado por Bacchi et al. (1996) e por Silva e Machado (1997), onde 

utilizando-se pá de corte e trado de sonda, pode-se observar que nas camadas de 20-40 cm 

houve alterações significativas com relação a M.O, isso segundo conclusões dos mesmos é 

advindo de contaminação deste perfil, pelo perfil superior do solo de 0-20 cm. 

O valor de pH, apresenta-se homogêneo entre os quatros amostradores, não 

apresentando diferenças significativas, com coeficiente de variação de 2,34%.  Resultados 

semelhantes foram encontrados por Rampim et al. (2013) que avaliando o amostrador elétrico 
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com rosca helicoidal e trado holandês na amostragem de solo em Latossolo Vermelho, 

observaram que os resultados de pH foram semelhantes, não apresentando diferenças 

significativas. 

O V% demonstrou uma diferença significativa entre os amostradores, sendo que o 

trado de rosca apresentou maior média entre os demais, isso devido ao maior teor de matéria 

orgânica e potássio apresentado para esse tratamento. O coeficiente de variação ficou próximo 

de 6%. Os resultados deste trabalho diferem dos resultados encontrados por Silva (2002), que 

não observou diferença significativa nos valores de saturação por base, no entanto o 

coeficiente de variação dos dados foi semelhante ao desse experimento. 

Para as médias da CTC não houve diferença estatística entre os tratamentos, o 

coeficiente de variância obtido foi de 2,92%. Esses resultados corroboram com os encontrados 

por Silva (2002) que nos valores de CTC para os diferentes tratamentos também não obteve 

diferença significativa e com pequena variação nos valores, assim como os resultados 

encontrados neste trabalho. 

 

Conclusão 

 As variáveis K, V% e M.O se diferiram significativamente entre os tratamentos, o 

amostrador trado de rosca apresentou as maiores médias, e o trado calador apresentou as 

menores médias para essas variáveis.  

Com base nas condições do experimento, pode-se indicar o trado de rosca como o 

amostrador mais eficiente. 
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